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Fihinho vamos tomar a 


ultima dóse de 


Deltoral de Angico Pelotense, 


Com mencs de TUM 
VIDRO você ficou cu- 
rado da sua TOSSE 


in 


É E E ESTÁ COMENDO 
- COM 
APETITE 


Di 





Aputa Mire e. 


Vende-se em toda a parte. 
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- QUAL O MELHOR FILM 2? 
DIFICIL RESPONDER. 
- (JUAL A MELHOR MAQUINA DE COSTUEA ? 


| a PFAFF 


| NÃO VA atraz de falados baratilhos de «restos» 
À MINA DE OURO 

é o unico baratilho permanente em seccos é molhados 

Tudo bom e barato - M. Deodoro esq. Cassiano 


Tosse 9 XAROPE CREOSOTADO COM- 


POSTO DE CARLOS CoELHO 
E 



























| REVISTA CINEMATOGRAPHICA 
PELOTAS, 18 DE DEZEMBRO DE 1932 




















| AUZENDIA PINHEIRO 


é 
Encantadora rainha do devotado “Cluh Carnavalesco apra que Cora 
dois annos presidiu, com a divina graça do seu sorriso, Papa do e 

seu olhar e com a fidalguia do seu espirito os destinos da 
Ro ixará dos valorosos foliões 
e eza e pelo sceptro, ella deixará o throno dos 

perna gps dx saudade que não morre, ride viver nene bi ye 

| no dos corações de quantos a admiram pelo is dação no gl a 
lhe nasce do coração e cascateia pela bocca, pelos olhos, pela à 


Salve, Rainha da Graça e da Belleza. 
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A proposito do film“Tudo Contra Ella“ 


Porto Alegre, 5/12/9392 
Amigo Pery KR. Ribas 


Rio de Janeiro 


Creio que a tua intelligencia 
previlegiada não se sent.rá dimi- 
nuida ao lêres os descoloridos 
conceitos que este bilhete encér- 
ra. Reconheço que no que con- 
rérne á “cinema”, são muito mais 
vastos os teus conhecimentos 
que os meus, o que, todavia. não 
véda que te importune hoje. pro: 
curando abordoar esse assumpto 
— logico que não com o desem- 
baraço e a sapiencia com que 
o fazes. 

Eis ao que venho: 

No numero 8 de 'Cine-Luz” a 
revista dos irmãos Estima, de 
Pelotas, a cuja benevolencia de- 
vo o ter meu nome incluido en- 
tre os dos seus redactores tive 
o ensejo de lêr um punhado de 
apreciações feitas por ti, sobre 
filmes que viste no Rio, alguns 
dos quaes já exhibidos aqui. 

Li as tuas apreciações com a 
melhor das attenções, ja por se 
tratar de cousa utili e interessan- 


ta, ja por advinhar nas duas 
modestas iniciaes "P. R,' a tua 
assignatura. Permitte me. caro 


amigo, que ouse divergir quan- 
to ao que nellas dizes sobre o 
filme “Tudo contra Ella” «The 
strange case of Clara Deane), o 
qual ja vi aqui, no Cenrral. 
Confesso te que fiquei assom- 
brado ante os conceitos que fi- 
zeste sobre O filme em questão. 

Na tua cpinião, que não ouso 
refutar, mas apenas divergir, 


esse filme “não é cinemas; não 
tem direcção; não se póde sen- 
tir nada do que elle tem”. ter- 
minando por affirmares que "o 
que a gente sente é vontade de 
levantar-se e sahir logo na pri- 
meira parte”. Pois, caro amigo 
que dirás si eu te affirmar aqui 
que, "Tudo contra Ella” consti- 
tuiu um dos mais seguros suc- 
cessos entre nós, pelo primordio 
e humaninismo de sua historia. 
pela sincéra e impressionante 
faceta artistica de Winnie Gib- 
son, por tudo, emfim, que elle 
encérra de verdadeiro Esse fil- 
me; digo-te, foi reprisado innu- 
meras vezes aqui, tanto nos ci- 
nemas do centro como nos dos 
arrabaldes, e sempre com casas 
compensadoras, o que não se tem 
verificado com outros filmes 
aqui agora, em que os cinemas, 
salvo aos domingos, vivem qna- 
si que exclusivamente ás mos- 
cas 

Em tua apreciação dizes ain- 
da que esse filme "é para um 
bom fan. um martyrio assistil-o”. 
Mas.. quem são esses "bons fans”? 
Os “afficionados”, os "intellectos”, 
quem ? Na minha despretencio 
sa opinião, um unico e verdadei- 
ro critico existe: o publico, Para 
elle e não para éssa pequena 
elite dos que tu chamas “bons 
fans, são feitos os filmes. E. pois, 
quando um filme tem a consa- 
gração do publico, tem tudo o 
que lhe pode auferir o titulo de 
muito bom. 

O cinema, acima o ser uma 
arte é um commercio. A sua 
vendida 
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producção, os filmes, é 
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go publico nas salas dos cine- 
mas, como nos balcões das lo- 
jas são vendidas as sêdas e os 
cadarços E em tudo isso — fil- 
mes, sêdas e cadarços — é o 
dedo do publico que aponta e 
escolhe o que realmente vale, o 
que realmente é bom, Não vive, 
pois, bem vês, o cinema, dos 
"bons fans' ou cousa que o va 
lha. Vive sim do grosso publico, 
do publico soberano. que tanto 
sabe applaudir como patear E 
"Tudo contra Ella”, repito, teve 
aqui (e creio que em muitas 
partes mais) o applauso mereci- 
do desse mesmo publico 

Bem vês porque, caro amigo, 

je animei (ou ousei) discordar 
da tua opinião, nessas linhas 
feitas ás pressas, e que aqui 
vão sem a belleza de expressão 
e a riqueza e exhuberancia do 
verbo que tu tão bem sabes-em- 
prestar ao que escreves, mas cu- 
ja sinceridade, talvez possa di- 
minuir em parte éssa faita 


Um abraço do 
Arlindo GERHARDT 
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Cine-Luz 


Revista semanal cinemato- 
graphica. litteraria e noticiosa 
Publica-se aos domingos. 


Proprietarios -- ESTIMA & IRMÃO 
REDACTORES: 
Arlindo Gerhardt, Arthur Gerhardt, 


F. V. Alves e J. €. Silva 





ASSIGNATURAS 


Trimestre 5$000 
(Pagamento adeantado) 
Numero avulso $400 
REDACÇÃO E OFFICINAS 


Rua General Netto n. 317 
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Senhorinha YOLANDA PEREIRA 
Madrinha do "C. C. Sargento Seductor” 


Sob os melhores auspicios, aca- 
ba de ser fundado nesta cidade o 
cordão carnavaleeco Sargento Se- 
ductor, compusto de officiaes e 
sub-officiaes do valoroso 4º bata- 
lhão da Brigada Militar e que pro. 
mette salvar, ainda este anno, o 
Carnaval em Pelotas, do despenha. 
deiro de indifferentismo a que o 
têm impellido os scepticos e os ro- 
tineiros,,, 

Além de comportar a primeira 
directoria da novel entidade carna- 
valesca nomes que por si só ga- 
rantem o desdobramento progree- 
sista do Sargento Seductor, ella, 
como sateilites em volta de um as. 
trc, buscou na personificação su. 
blimisada da Mulher — que é Yo- 
landa Pereira, coração e espirito 
superior — a protecção de um 
olhar e a caricia de um sorriso, fa- 
gendo-a madrinha do seu estandarte, 

Não é uma esperança — é uma 
verdade irretorquivel de que, ali- 
cerçado no valor de seleccionados e 
valiosos elementos — vontade, in- 
telligencia e perfeição, trilogia que 
vence, que domins, que conquista 
- Sargento Seductor será a al- 
ma cantante das ruas, embevecen- 
do a multidão e conquistando 08 
corações, 


= 


tos EO 





o 











sSenhorinha RUTH NUNES 
Juventude que sorri para a vida no 
encantamento da alegria de viver 
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Olhar doce aque retrata a alma s 
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nhadora da virgem 


al: labios cerrados à ventura do sor 


riso que fala e encanta. 
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Assignalaram um anno mais 
de venturosa existencia: 





A 12. a exma sra. d Izabel 
Alves Sanjurjo, esposa do sr 
João M' Sanjurio; 

o sr, Alexandre Gastaud: 

a gentil senhorinha Marina 
sida filha do sr João Haer- 
tel; 

o sr. Jorge Andara., 

A 13, a exma.sra. d Luciana 
H. Cunha, esposa do sr. Ray- 
mundo Cunha; 

a exma. sra. d Alcinda Oso- 
rio Siqueira, esposa do gr. capi- 
tão F. Arnolo Siqueira. 

A 14, a exma sra. d. Rosina 
Moura da Silva, esposa do gr. 
José L. Pinto da Silva; 

o joven José Souza Soares, fi- 
lho do sr. Leopoldo Souza Sua- 
res; | 


a exma. sra d Berthilde Vi- 
anna Xavier, esposa do sr. dr. 
Darcy Xavier; 

a graciosa Maria Abrilina Cu- 
nha, filhinha do sr, Amabilio 
Cunha; 

a galante Giselda Julieta, fi- 
lha do sr. dr Sylvio Torres Cor 
rêa. 


A 15, a exma. sra. d Othilia 
Gomes Giacoboni, esposa do sr. 
Carlos Gotuzzo Giacoboni: 

a graciosa senhorinha Olga 
Coufal, filha do sr. Felix Coufal. 


A 16,0 sr. dr. Nede Land Xa- 
vier, proficiente clinico 

Hontem, a gentil senhorinha 
Zaira R Vignolo, filha do sr. 
Alberto Vignolo 


-- Hoje fazem annos. 

O intelligante Cesar, filho do 
sr dr José Dias da Costa: 

a prendada senhorinha Osma- 


nia Campos, professora do C, E. 
Felix da Cunha. 
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LEWIS STONE 


«Um dos seus mais recentes trabalhos está em Grand Hotel, on- 
de elle vive, ao lado de Greta Garbo, Joan Crawford, John Barrymore, 
Wallace Beery e Lionel Barrymore, a figura de Otternschlag, um homem 
sceptico, descrente de tudo e de todos, o philosopho das immensas salas 


do Grand Hotel... : g 
Lewis Stone não se sente velho nem cansado: Ainda pratica sports. 


Todos os sabbados, á tarde, elle sahe no seu hiate The Phantom. E é qua- 


Si um campeão no tennis. . 
E tambem usa o flirt como sport. Que o digam as creaturas bo- 


nitas que tomam parte no elenco dos films que elle enfeita com a sua 
correcção...» 
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“OMOUIMENTO DE FILMS NAGIDARES 


NA CAPITAL DO GóTADO, MO GORRGATO AANG” 
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Para gaudio dos “fans” do nósso Ci- 
nema, leitores de “CINE-LUZ”, faço a 
seguir um ligeiro relato das producções 
cinematographicas brasileiras qua Por- 
to Alegre assistiu na temporada de 
1932, 

Em Janeiro assistimos: “CATARA- 
TAS DO IGUASSO” film natural, em 
2 partes, producção de Byington & Cia, 
de São Paulo. — “COISAS NOSSAS”, 
film genero “revista”, Interpretes: Cô- 
rita Cunha, Zézé Lara, Prócopio Fer- 
reiro e outros. Mestre de cerimonias: 
Baptista Junior. Producção de Bying- 
ton & Cia. de São Paulo. 

Em Fevereiro vimos: “IRACEMA”, 
Drama em 7 partes. Interpretes prin- 
cipaes: RONALDO ALENCAR e vÓ- 
RA FÉLLY. Direcção de Isaac Saiden- 
bérg. Producção da “METRÓPOLE- 
FILM”, de São Paulo. (EM “REPRI- 
SE” note-se bem!) 

Em Março tivemos: “BRAZIL GRAN- 
DIOSO”, film natural, em 10 partes. 
Producção de JOÃO RIGHENBERG. 
— “VENENO BRANCO”, film “scien- 
tifico” em 6 partes. Interprete princi- 
pal; OLIVÉTE THOMÁS. — Producção 
de LUIZ SEEL. Film paulista. — “AL- 
VORADA DE GLORIA”, drama em 8 
partes. Interpretes principaes: NILO 
FORTES e LYGIA SARMENTO. Di- 
recção de Victor del Picchia. Produe- 
ção da “VICTOR-FILM”, de São Pau- 
lo, — “ESCRAVA ISAURA, drama em 
8 partes. Interpretes: ELISA BETTY 
e RONALD DE ALENCAR. Direcção 
de ISAAC SAIDENBÊRG. Producção 
da “METROPOLE FILM”, de São 
Paulo, (Em “reprise” nóte-se bem!) 

Em Abril apreciamos:; “ACTUALI.- 
DADES GAUCHAS N. 1” jornaes de 
novidades locaes em 1 parte, Produc- 
ção da “LEOPOLDIS-FILM” de Por- 
to Alegre, 

Em Maio, assistimos: “BRAZIL 
GRANDIOSO” (em “ceprise”) — FES- 
TA DA UVA”, film natural, em 6 par- 
tes. Filmado pela Botelho-Film, do Rio 
de Janeiro. — “AS ARMAS”, drama 
em 10 partes, Interpretes principaes: 
MEGIHITA GÓBOS, Direcção de Octa- 
vio Mendes. Producção de Joaquim 
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Garniér para a “CRUZEIRO DO SUL.- 
FILM”, de São Paulo. — “DEPRAVA- 
ÇÃO”, film “scientifico*. Interprete 
principal: DANILO OLIVEIRA. Pro- 


ducção da “SOCIAL-FILM*“, ce São 
Paulo, — “CAMPEÃO DE FOOT- 
BALL“, comedia em 8 partes. Inter- 


pretes principaes: OTILIA AMORIM e 
GENESIO ARRUDA. Direcção de AR- 
NALDO FERREIRA. Producção da 
“VICTOR-FILM“, de São Paulo. — 
“RECEPÇÃO DE UM IMPERIO DE 
BORRACHA“. Film natural, em 6 par- 
tes, mostrando as obras e a activida- 
de de HENRY FORD na Amazonia. 
Distribuido por: Ribeiro, Yung & Cia. 
sgentes FORD, aqui. 

Em Junuo, nenhum film 
foi exhibido entre nós. 

Em Julho, tivemos: “SÃO PAULO, 
A SYMPHONIA DA METROPOLES. 
Producção da “REX-FILM“ de São 
Paulo. — “SER:1ÕES DO AMAZO- 
NAS“, film natural, em 8 partes. Dis- 
tribuido pelo Programma V. R. CAS- 
TRO — “RECEPÇÃO DE UM IMPE- 
RIO DE BORRACHAS, (em “reprise") 
“VENENO BRANCOS, (em “reprise'). 
— “ACTUALIDADES GAUCHASN.2*, 
jornal de novidades locaes. Producção 
de “LEOPOLDIS-FILM", d'aqui. — 
“VIDA GAUCHAS, idem, producção da 
“LABOR-FILM*, tambem da capital. 

Em Agosto e Setembro, idem quan- 
to á Junho, , 

Em Outubro vimos: “REVELAÇÃOS, 
Drama em 7 partes. Interpretes prin: 
cipaes: NALY GRANT e IWO MOR: 
GOWA. Direcção de E. G. KERRI- 
GAN. Producção da “UNI-FILM*, de 
Porto Alegre. (em “reprise“, bem en- 
tendido) — “AS ARMAS“, drama. Pro- 
ducção de Joaquim Gaunier, S. Paulo. 
(idem). 

Em Novembro, idem quanto a Se- 
tembro, E, finalmente, no corrente mez 
vamos assistir: “O PECCADO DA 
VAIDADES, drama em 7 partes. Inter- 
pretes principaes: NORMA SANTOS e 
EDUARDO ABELIN. Producção da 
“GAUCHA-FILM*, de Porto Alegre. 


Porto Alegre, Dezembro de 1982 
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Suprema 


Hoje em soirée 
o Guarany offere- 
ce ao público um 
filme dos chama- 
dos de “grande 
espectaculo»! 

Nelle existem 
todos os elemen- 
tos de agrado, Er 
poie está demons- E 
trado que o pu- 
blico realmente 
aprecia es pro- 
ducções que reu- «a 
nem ao vigor de 
um argumento, 
bons motivos mu- *& 
sitcaes, bailados a 
decoração que, si- 
mulitaneamente se 
combinam e as- 
sim prehencham Nic 
a finalidade de ns 
emocionar e di- FRE TUE 
vertir. 

Nesta peça des- 
ftacam-se de um 
enorme conjuncto 
de astros, os no- 
mes consagrados 
de Helen Twel- 
trees, Nick Stuart, 
Dorothy Burgess, 
Chester Conklia e Ben Torpin, 

Eº' drama e comedia. E” um 
romance no qual vemos duas 
mulheres disputando o amor do 
mesmo homem e a consequente 
o atroz vingança que uma del- 
las realisa em desagravo do seu 
amor repudiado, 

O interior de um dos maiores 
a mais ricos circos do mundo 
serve de encaixe a este delica- 
do romance e apreciaremos ao 
par da feição dramatica. empol- 
gantes visões de circo, com suas 
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AGRANDE ATTRACÇÃO do 
ANNO VEM AHI já 





legiões de athletas, de lindissi- 


mas mulheres, de phenomenos 
humanos, de animaes amestra- 
dos e tudo isso trepidente na 
successão de uma vida agitada, 
intensa. aventureira e cheia de 
alternativas incalculaveis tal co- 
mo sabe ser a vida dos artistas 
equestres 

Emoção, ineditismo, musica e 
romance, bailados estupendos, 
toda a gloria de um espectacu- 
a inesquecivel, eis o que é 

SUPREMA CONFISSÃO». 
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Em Matinée Chic 


"DELICIOSA! 


Fox Movietone com Raul Rou- 
lion, Janet Gaynor e Charles 
Farrel 


A' NOITE 
A grande attracção do azno! 


Vida! Drama! Musica e Alegria! 


Suprema Confissão 


com Helen Twelvetrees, Nick 
Stuart, Dorothy Burgess, Chee- 
ter Conklin e Ben Turpin, 


CAPITOLIO 





Em matinée chic 


A bella pellicula Paramount, fal. 
lada, cantada e basilada 


Nauitagio Amoroso 


Com Jeannette Mac Donald, Ja- 
mes Hall e Jack Oakie, alem de 
dezenas de lindas pequense. 


E bellos complementes sonoros, 


HFOLTRONA 1000 


A” NUITE 


O lindo film falledo 
da Warner-Firat 


e cantado 














Yrogrammação 


PAN: gi 


esposa Esquecida 


Com Marian March, Doris Ke- 
nyon e William Powell, 


AVERIDA O ADOLLO 





o 


Em matinée 


Os belloe films da Paramount 
A jinda opereta fallada, cantada 
e bailada 


Naufragio Amoroso 


Com Jeanette Mac Donald, Jea- 
mes Heali, Jack Oakie e dezenas de 
«girls> 


e 
A bella pellicula comica 


Mimi Moelindrosa 


Com a linda Bebe Daniels 
A' NOITE 


O VINGADOR 


Estupendas aventuras! 
Luctas formidaveis! 
Arrojo! Imaginação! Arte! 


A historia do maior heroe 
americano do Oeste! 


Com John Mac Brown, Wallace 
Berry, Ksoy Johnson e Karl Cane! 


Formidavel! 
E outros escolhidos filme, 


POLTRONA 1$500 
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ESPOSA ESQUECIDA 





O bello film que o Capitolio 
vae apresentar hoje, 


Marian March, a linda actriz é a 
interprete principal 


Hoje, o Capitolio vae apresentar 
c elegante film da Warner-Firet, 
super preducção fallada e cantada 
ESPOSA ESQUECIDA, interpreta- 
do pela mais linda aetriz do cine. 
mes, a adoravel Marian March, ao 
lado de Doris Kenyou, a esposa de 
Milton Sille, que volve 80 cinema 
de maneira glorivsa e de William 
Powel, esse actor formidavei 

O film é bello e desenvolve um 
tbema admiravel, cheio de sequen- 
cias que prendem, que interessam, 
que iutruem, que dignificam. ES- 
POSA ESQUECIDA é o film de 
uma marca que não engana nin- 
guem, Marca, cujos successos, são 
garantiuss certas, efficazes de suc- 
cessos abanlutos, completos, ESPO. 
SA ESQUECIDA tem como maior 
garantia de xeito o uome de Ma- 
riau March e a marca Warner- 
First! E isso é o sufficientel 





VIRGILIO MAGNO 


Completou, ante-hontem mais um 
feliz auniversario natalicio, o nosso 
distincto amigo Virgilio Magno, di- 
gno proprietario do Salão Pará, 


Parabens 





** Em «Wild Girl», da Fox, fi- 
guram com honras eguaes Char- 
les Farrel e Ralph Bellaney, que 
está conquistando prestigio com 
a sua sympathia e a sua arte, 
natura! como bem raros artistas 
podem realisar. 





Wiliiam Powell sempre villão 








Uma das mais curiceas caracte- 
risticas de William Powell é que 
elle quiz sempre trabalhar no papel 
de «villão»,. E' bem certo que, ás 
vezes, por um «turning around» da 
hístorio, Powell tem esído vencedor 
das situações que lhe criam os en- 
trechos, mas é no papei de «vilão» 
que está o seu forte, 

O actor característico da Para- 
mount tem predileção pelos fypos 
especialisados em um lado da vida, 
que tem sempre é o «bom lado», 

«Os homens são como são» — 
affirma Powell, Jamais houve um 
homem inteiramente bom. Até 
Cbisto teve o seu momento de fra- 
queza é soube, como na scena do 
templo, iançar não hençãos, porém 
maldições, E' do balanço que faze- 
mos ds personalidade de cada um 
que espuramos a maior ou menor 
somma de caracter que tem, E por 
siso é que eu sempre recuse) re- 
cusei representar os typos que são 
padrões de moralidade, porque me 
parecem falsos», 

Ease ponto de vista de William 
Powell ainda agora está sendo res. 
peitado na sua produção, «Ladies- 
lan», filme po qual ha uma grande 
dose de maldade humana, embora 
saia vencendo o protagonista, 

Mas, dentro desse labyrintho de 
paixões, de pecados, de desliges so- 
ciaes, exsurge então o homem e o 
sen grande exemplo, E” esse, o ty- 
po que aprende com a vida, que 
William Powell sempre prefere. 








** Greta Garbo vae regressar 
brevemente aos Estados Unidos. 
Firmou novo contrato com a 
Metro, segurdo o qual ganhará 
600.000 dollars annuaes. O seu 
primeiro film será intitulado 
«Christina” e o galan, provavel- 
mente, Philips Holmes, agora 
tambem contratedo da Metro 
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Se verdadeiramento existe uma Ar- 
te que ultimamente mais preocupação 
tem dado ao espirito do «gentlemens» 
americano, essa sem duvida é a cine- 
matografia. Tambem não é de admi- 
rar, pois os resultados fantasticos que 
têm usufruido aqueles que esploram a 
Setima Arte, são simplesmente assom- 
brosos. 


Na America do Noecrte, como creio 
que já é do conhecimento do leitor, a 
industria cinematografica ocupa hoje 
lugar de destaque dentre as demais 
industrias que lá se conhecem. E' a 
quarta industria mais produtiva do 
paiz. — 3 Haverá porventura, alguem, 
no Brasil inteiro que não admire e 
teça comentarios elogiosos ás produ- 
toras: Metro Goldwyn Mayer, Para- 
mount, Fox, Universal, Warner-First, 
United Artists e outras? ; Haverá 
porventura, alguem, que desconheça a 
superioridade dos cerebros de: Lewis 
Milestone, Charlie Chaplin, Jamet 
Cruze, George Fitzmaurice, John 
Ford e outros como directores de fil- 
mes? — à Quem de vós não aplaudiu 
Jeanette Mac Donald, cantando com 
sua vôz macia e aveludada, em «Al- 
vorada do Amôr? — ; Quem de vós 
não lacrimejou contemplando o traba- 
lho formidavel de Lew-Ayres, em a 
«Sem novidade no Front? ; E quem 
de vós, emfim, que não canta e asso- 
bia a melodia de «Sally», que Marvylin 
Miller interpretou para a First ea 
empresa de Burbank encenou suntuo- 
samente? 


Sendo, como é, a America do Norte, 
O lugar que se dedica com maior ar. 
dor à esploração da industria de peli- 
culas, não é de admirar que de quan- 
do em quando surjam aqui no Brasil 
rr ad indestronaveis, assim como 

omens e mulheres que ontem eram 
méros «extras», hoje se acham á testa 
de empresas de grande vulto. Haja 
vista a poderosa United Artists, a 
qual, graças ao espirito empreendedor 
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de Douglas Fairbanks e sua esposa 
Mary Pickford, nos apresenta de voz 
em vez, verdadeiras maravilhas da cei- 
nematografia, como sejam os filmes: 
<A Marea do Zorro», «O Ladrão de 
Bagdad», «O Mascara de Yerro», «Su- 
nita» e outros de que não me recordo. 


A arte cinematografica não é, conto 
à primeira vista parece, apenas um 
escoadoiro das horas. E' um meio 
agradavel de nos instruirmos, sem 
sair do sólo em que vivemos. Quanto 
ignorantes seriamos, se não existisse 
o cinematografo. Temos a prova, as- 
sistindo os filmes naturais, de curta 
metragem, os denominados «jornais 
de novidades», Num só rôlo destes, de 
quantas «novas» vimos a sabe, cou- 
sas, às vezes, que nem a imprensa si- 
quer noticia, 

Ora, a descoberta de uma mina de 
ouro ou petroleo, ora a pósse no go- 
vêrno de um novo governador, ora 
uma ilustre personalidade que festeja 
a sua data natalicia, ora o abalroa- 
mento de dois paquetes, ora novos 
passos de dansa, emfim, tudo que 
constituiu o possivel, E, é lastimavel 
confessar-se, ainda existe «certa gen- 
te» que despresa vs cinemas, dizendo 
que são antros de imoralidades e que 
cousa alguma de util ali se aprende. 


A cinematografia americana progri- 
de vertiginosamente, reservando-nos 
grandes surpresas para o futuro. À 
«serie» de belissimos filmes que he- 
mos assistido ultimamente na nossa 
bela capital, e de cujo ról merecem 
menção: «Domador de Mulheres», da 
Fox; «GO Rei do Jaz», da Universal; 
“A Patrulha da Madrugada», da Pa- 
ramount; «Sally», da Warner-First; 
c<Amôr de .ingaro», da Metro; «Rio 
Rita», da Radio; e «Luzes da Cidade», 
da United, são o melhor atestado do 
gue acabo de dizer. Ninguem, «<per- 
summa», sem ter pisado em terras de 
Tio Sam, será capaz de descerever a 
verdade acerca da grandiosidade e do 
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INAH ASSUMPÇÃO 
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À graciosa homenageada de Cine 
Luz, filha dilecta do distincto casal 
sr, coronel Joaquim A. de Assump- 
ção Junior e exma. sra. d. Haydee 
Bordagory de Assumpcão, conta, 
amanha, mais uma data natalícia. 

Figura destacada do nosso mundo 
elegante, em cujo seio fulge como 
joia de inconfundivel valor, a senho- 
rinha Inah Assumpção pela belleza 
de seus finos dotes de formosura, 
espirito e coração, ha de ter occasião 
de ver sem lar feliz replecto de ami- 
guinhas — que as conta em avulta- 
do numero — e que irão levar-lhe. 
como todas as pessoas de relações 
de seus dignos progenitores, a effu- 
são de seus parabeas. 

À este antecipamos, com alto res- 
peito, os nossos cumprimentos com 
votos pela sua muita ventura. 
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poder de produção dos estudios ame- 
ricanos, acreditem me! 


Leitor! Mudando de um pólo ao ou- 
tro, ; você duvida se eu lhe dissér que 
o Brasil tambem já tem a sua indus- 
tria de filmes e que já dispômos de 
elemento e aparelhamento preciso pa- 
ra apresenturmos filmes brasileiros? 

espaço «le que disponho é exiguo. 
por isso sómente na proxima crônica 
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Peregrina 
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Zagaes do monte, que um lindo 
Rebanho estaes a guardar, 
Essa empós da qual vou indo, 
Não n'a vistes vós passar ? 


Fonte entre seixos filtrada. 
Não veio ella aqui beber 2 
Florinhas que orlaes a estrada, 
Não vos veio ella colher ? 


E vós, peregrino bando 

De andorinhas, a emigrar. 
Essa em vujo encalço eu ando, 
Não n'a vistes vós passar 2 


na 


Sem responderem, lá se iam 
As andorinhas pelo ar. 

E as florinha: não sabiam 
Resposta nenhuma dar: 





E... a agua corrente da fonte 
Corria sem responder... 

E os pobres zagaes do monte 
Nada sabiam dizer, 


Mas no fim da estrada, havia 
Uma pedra tumular: 

Esta, ai ! sim. responderia, 
Caso pudesse fallar 


Raymundo Corrêa 
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demonstrar-lhes-ei que o Brasil é um 
paiz vasto e tem todos os requisitos 
imprescindiveis para a sua filmagem 
vencer tambem, 

E que não me queiram mal aqueles 
que discordarem comigo nas minhas 
afirmativas, é o que lhes peço. Por- 
que, pelo menos, a intenção é bôa; esti- 
mular os nossos produtores e o publi- 
co, pelo progresso da Sétima Arte em 
nossa terra. 

Porto Alegre - Dezembro - 1932, 
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Mulher... e nada 


nada Mais... 


Ha mulheres, que são difficies 
de comprehendel-as. Tudo n'el. 
las, é engano, Tudo mentira. 

Olhos bonitos, alegres, a con" 
tradizer com sorrisos tristes 
Meiguice na voz... Vivacidades 
nos gestos... Tudo em certas mu- 
lheres, é discordantes, o que as 
tornam difficilmente comprensi- 
veis 
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No Cinema do Brazil, ha uma 
garotta assim. Uma garotta qua- 
si mulhér. Uma moreninha. que 
tem nos gestos, a picardia de 
um samba da nossa terra. Mas, 
para tornar difficil comprehen- 
del-a, tem na alna, a melanco- 
lia de uma canção, uma canção 
tambêm nossa, que só nella mes- 
mo, sabe dizel-a 

Essa garotta é Olga Breno. 
Bonequinha de louça, que a ter- 
ra carioca fez presente ao Cine” 
ma Brasileiro. onde estreou em 
«Limite». 

Nasceu no forte do verão, no 
dia dezoito de Janeiro, e por is- 
so talvez é que elia tem, nos 
olhos, o ardente fogo da orgia.. 

a 
x 

Olga Breno... incomprensivel... 
verdade num olhar.. num sorri- 
so mentira... 

Óiga Breno... historia mal con- 
tada.. garotta levada... 

Olga Brono.. "Mulhér.. 
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Pelotas — R. G. do Sul 
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Não vimos um film da Metro em 
que não appareça a «garota dos go- 
nhos de Polly»... 

E apezar disso tudo, 
brilhar... 


ella não 


"Pega Ladrão 


| AREJAE VOSSAS CASAS! 


Tereis as Janellas semi- 
abertas com c apare- 


lho de aço 
Fecho “ROCCO” 
N 1 — 88500 
PREÇOS- N 5 — 48000 


A" VENDA NAS FERRAGENS 


V. 8. Já provou a excellente 


Salada de Fructas 
— DA CASA — 


A Fructeira? 
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Dr, FLAVIO de SOUZA 
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À nossa homenagem, muito sincera, em admiração e respeito, 
ao distincto e querido clinico visa apresentar-lhe antecipados pa- 
rabens pela sua venturosa data natalicia, que decorrerá a 21 do 
corrente 

O dr Flavio de Souza. que conta no seio da sociedade pelo- 
tense um numero consideravel de amigos e admiradores, de rela- 
ções fidalgas, de sympathias sincera-, acaba de ser eleito presi- 
dente do distincto Club Athletico Bancario, investidura que assu- 
mirá a 6 de Janeiro entrante 

Medico proficiente, cavalheiro na acepção do termo, sportman 
dedicado — o nosso homenageado vae ter occasião de vêr reaf- 
lirmar-se a estima, O apreço, as amizades com que conta em nos: 
Sa terra, com toda justiça 

Nós daqui lhe endereçamos respeitosos cumprimentos e votos 
de muitas felicidades 
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NOTAVEL MELHO- 


——— — MAMENIO 


O laborioso sr. Jacob 
Brod F., estabelecido com 
à Banca n.2, no Mercado 
Central, acaba de fazer 
acqu:sição de um magnifi- 
co Refrigerador Electric, 
de que é vendedora a Sec- 
ção Commercial da Light, 
sob a direcção dosr. W. 
Roland, 

Fica, assim, o afregue- 
zado apartamento commer- 
cial do sr. Jacol; Brod F,, 
optimamente apparelhado 
para, na estação que atra- 
vessamos, servir a conten- 
to seus numerosos clientes, 
no que concerne a frigori- 
ficação e hygiene, 















NASCIMENTO 








Está de parabens o es- 
timado casal sr. Vicente 
Rizzolo e exma. sra. d. 
Chiquinha Oliveira Rizzolo, 
com o nascimento, a 14 do 


corrente, de seu primoge- EM TODAS AS CASAS DO RAMO Y. S 
nito Salvador Lino. ENCONTRARÁ ESTE PRODUCTO DA 
Cumprimentando os dig- FABRICA MARIO SACCO 


nos paes do recem-nado, 
a este desejamos longa e 


ditosa existencia. 











encarregado que era da secção anga- 
[]—— riadora de annuncios. 
do sr, Ignacio Ferreira agradecemos, 
1 I N ' T, U A, ainda agora, os bons serviços presta- 
dos a CINE-LUZ. 


Prevenimos aos nossos favorecedo- = E pa | 
res e amigos que CINE-LUZ, revista dá 2] 
cinematographica e social, de publica- ( ASA BEIRO 
ção semanal, apparecendo aos domin- 1 
gos, tem suas olficinas e redacção ins- | à 
talladas á rua General Netto n. 917, de JOSE BEIRO 
não devendo ser confundida com qual- | 


quer outra publicação gratuita. 


a TO gratr Rua 15 de Novembro nº. 609 
dão directores-proprietarios de CI. 


NE-LUZ os srs. Estima & Irmão e | —esio-— 
redactores os srs. Arlindo Gerhard, 

Arthur Gorhardt, J. €. Silva. e F. Ve. A CASA QUE MAIS SORTES TEM 
rissimo Alves. - “VENDIDO: ===. 


CISPST ERITTA SS Comprem enveloppes MASCOTTE | 

Igualmeute communicamos queosr. | Fa | 
Ignacio A. Ferreira deixou, exponta- TELEPHONE 958 

neamente de ser auxiliar desta revista, o- 
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O cinema americano é uma 
grande familia. 

Raymond Andrews acaba 
de demonstrar com dados exa- 
tos que, na verdade, Holly- 
wood é povoado por uma enor- 
me familia.. de individuos com 
os mesmos sobrenomes... No 
emtanto, na maioria das ve- 
zes, não se trata de uma com- 
munidade de parentesco, mas 
sim uma simples coincidencia... 
Exemplo: Corinne Griffith, 
Raymond Griffith, David 
Warks Griffith. 


Outro exemplo: Polly Mo- 
ran, Luis Moran... 
Outro: Alice White Mar- 
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jorie White, Pearl White... 

Emfim, resumindo: Sabem 
quantos kRalstou existem em 
Hollywood? Esther e Jobyna.. 
dois Rogers. 
dois Erocks. 
dois Youngs. 
rês Warner. 
três Compson. 
dois Cooper. 
três Murray. 
dois Astor. 

Porém, o sobrenome Lee ba- 
te todos os recordes. Cinco Lee 
conhecidos em Holiywood: Lia 
Lee, Davery Lee, Dixie Lee, Do- 
rothy Lee, Gwen Lee. 
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Saláda de Fructas 
Só n'A FRUCTEIRA 


—-——— AO PREÇO FIXO = 
MOVEIS DE VIME E JUNCO — Machinas de costura 
RUA 15 DE NOVEMBRO n. 708 (Emfrente a Opinião Publica) 


— Vendas a prestações pa 
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Webinação, Nomegosath 
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EDULIS Dora De 
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Pepárgoa ser adr mi 
10 h 144] “44 1 . 








05 ESPECIHCOS 


SOUZA SOARES 
são 


EFFICAZES, 
ARS cu a cet a 
BARATOS 


e de muito facil appli- 
cação. 





Para conhecer o valor 
d'estes maravilhosos ESPE- 
CIFICOS. peça-se a obra de 
cerca de 200 paginas 


O Novo Medico 


de Souza Soares, que se re- 
mette gratuitamente c livre 


ALAS AA 








de porte da “Socisdade Me- 
dicinal Souza Soares Lda,” 
de PELOTAS (Rio Grande 
do Sul), caixa postal n. 3. 


À vesperal de hoje no Guarany 


O (Guarany apresentará hoje 
«DELICIOSA» em matinée, 

Saper producção da Fox Movietone, 
tendo á frente de seu elenco o no- 
me Já glorioso de nosso Raul Rou- 
iten, secundado pela linda e meiga 
Janet Gaynor e pelo correcto Char- 
les Farrel, O elenco inclue tambem 
esse endiabrado e querido El Bren- 
del o “zero” nunca esquecido dos 
fans, 

Musica magistral de uma obra 
prima, delicado e expressivo roman- 
ce, uma creação que constituirá o 
programma de elite para ae elites, 

Preços e horas habitunes. 
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Conselhos 


FATIAS DOURADAS 


Cortam-se fatias de pão ama- 
nhecido, da grossura de um cen- 
timetro, tira-se a côdea, mistu- 
ra-se um pouco de vinho Mala- 
ga com agua e assucar. passan- 
do-se as fatias nesse molho e 
deixando escorrer bem. Em se- 
guida passa-se em gemmas de 
ovos, devendo ficar bem passa- 
das. 

Faz-se calda em ponto de fio 
brando e quando ferver deita- 
se-lhe as fatias que se deixam 
ficar bem passadas, tira-se com 
a escumadeira e arruma-se no 
prato. 


FATIAS DA CHINA 


Batemse durante muito tem- 
po gemmas de ovos até engros- 
sarem bastante e depois de ba- 
tidas deitam-se em fôrma unta- 
da de manteiga e põese a co- 
ser em banho-maria. Quando co 
sidas, O que se conhece metten- 
do na massa um palito, que de- 
ve vir secco, tira-se a massa da 
fôrma e corta-se em fatias del- 
gadas. Estas fatias são passa- 
das ao fogo, por calda de assu- 
car em ponto de espadana for- 
te, calda cujo resto se deita so- 
bre as fatias. 


FATIAS DE OVOS 


' Deite-se em um alguidar uma 
duzia de ovos dos quaes só tres 
com claras, 1/4 de libra de amen- 
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doas bem pisadas e uma colher 
de agua de flôr. 

Desfaz-se tudo com as mãos 
e depois com uma colher vae-se 
batendo até erguer empalhas. 
Deita-se em uma bacia com fa- 
rinna por baixo a leva-se ao 
forno. Estando assado partem- 
se em talhadas e voltam ao for- 
no para torrar. 


AGUA DENTIFICIA 


Toma-se 1 litro de alcool, 5 
grs de oleo essencial de horte: 
lã pimenta, 33 grs de essencia 
de aniz estrellado, 10 grs. de ca- 
nella, 5 grs. coriandro, 35 grs. 
de raiz de pyrethro. Dez a quin- 
ze dias de infusão, filtrando-se 
em seguida. 


AGUA DE COLONIA ECO- 
NOMICA 


Põe para macear dentro de 1 
litro de alcool de 45 grãos: pon- 
tas floridas de alecrim, 40 grs.; 
flôr de aifazema, 10 grs.; flôres 
seccas de mangerona, 10 grs. 
flôr de laranja, 10 grs. Quinze 
dias mais tarde côa-se e filtra- 
se. Obtem-se uma agua de Co- 
lonia muito perfumada. 


PROPAGANDA? 
go Procure q 
'F)CLECTICA 


Rua Trés de Dezsimiho; 4º 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo 














VinHo Tonico BRUSQUE 
O PODEROSO FORTIFICANTE EM TODOS OS 
ENFRAQUECIMENTOS 
FORMULA DO DR. JOSÉ BRUSQUE 








Nena Ip GOIS DE ILDEFONSO BADIA 


RUA MARECHAL FLORIANO 250 l 
Telephone nº. 395 Moveis, apolices, acções, Terrenos 


| COMPRA E VENDE em prestações e propriedades. Faz 


Hy pothecas. 


1.421 ++. O GA 


Lavagem de um terno 6 000 


——————— 937 — RUA GENERAL OBORIO — 937 

















Corôas, Arcos, Bouquets 
DE BISQUIT E MISSANGA 


Tem grande sortimento — A CASA LI MA 


Velas de cêra crespas, enfeitadas e lisas Bea ge nr 
| PRAÇA 1 Ú JULHO N. LHO N.7 — TELEPHONE M. R. 276 e GANZO 


VISTA-SE SE COM ELEGANCIA E POUCO DINHEIRO 


E Confecciona ternos de case- 
Í mira sob medida a preços 
em competencia. 


Feitios para todos os a Saia o todas as bolças 
RUA 15 DE NOVEMBRO N 626 
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ALFAIATARIA “SICA CIVIL e MILITAR 


A que maior numero de fardamentos tem feito 
RUA 15 DE NOVEMBRO NH. 709 
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E MPN const ARTIGOS RELATIVOS ÃO RAMO 
IMPORTADOR E EXPORTADOR 


CONSERVAS, QUE JOS, MANTEICAS 


TELE 55% ua 15 DE NOVEMBRO Nº 629 - PELOTAS 


mosaicos 





NOGUEIRA 





Unicos são os famosos 











PROPRIOS PARA A ESTAÇÃO 
DE VE: AO E DE TODOS OUTROS 


TYPOS. ENCONTRA-SE VARIADIS- 


T IN SIMO SORTIMENTO Á PREÇOS 


SS. AD mm 4 a — 








VAREJO DE 








REDUZIDOS NA SECÇÃO DE 


CARVALHO TEIXEIRA & Cia. 








RUA GENERAL OSORIO Nº 751 à 755 





EXPERIMENTE 


O Fermento em pó LAMIR 


é o ideal para levedar, tanto pão, bolos, pasteis, como 


Biscoutos finos. 





A' venda em todos os armazena desta cidade. 
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